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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: O novo Coronavírus ocasiona 
uma doença infecciosa causada pelo vírus 
SARS-CoV-2, que se transmite rapidamente 
entre seres humanos por meio do contato de 
gotículas respiratórias, oriundas de indivíduos 
infectados. Ela surgiu em dezembro de 2019, 
na cidade de Wuhan, na China, e logo depois 
foi declarada como pandemia pela OMS. 
Essa emergência mundial exigiu grandes 
esforços dos profissionais da saúde no intuito 
de proporcionar os melhores serviços médicos 
para os indivíduos acometidos pela doença. 
Contudo, esses profissionais têm enfrentado 
exaustivas cargas de trabalho e alto risco de 
contrair a infecção, viral devido ao contato 
direto com os pacientes infectados. Foi 
realizado um estudo descritivo, epidemiológico 
e quantitativo por meio da literatura online 
disponível no banco de dados do Ministério 
da Saúde do Brasil, Secretarias de Saúde dos 
Estados, Conselho Federal de Enfermagem, 
Jornais e Public Medline. No dia 13 de maio, o 
Brasil possuía 31.790 trabalhadores da saúde 
com diagnóstico confirmado de COVID-19 e 
114.301 sob investigação. A categoria com mais 
pessoas infectadas são os técnicos e auxiliares 
de enfermagem, seguido de enfermeiros e 
médicos, principalmente nos estados de São 
Paulo, Rio de Janeiro e Ceará. Destarte, 
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protocolos de cuidados são necessários para resguardar esses profissionais no combate 
da pandemia, a fim de reduzir o risco de contaminação e adoecimento desta parcela da 
população.
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia, Coronavirus, Profissionais da Saúde.

ABSTRACT: The new Coronavirus causes an infectious disease caused by the SARS-CoV-2 
virus, which is quickly transmitted between humans through the contact of respiratory droplets 
from infected individuals. It emerged in December 2019 in the city of Wuhan, China, and was 
soon declared a pandemic by the WHO. This worldwide emergency required great efforts by 
health professionals in order to provide the best medical services for individuals affected by 
the disease. However, these professionals have faced exhausting workloads and a high risk 
of contracting the infection, viral due to direct contact with infected patients. A descriptive, 
epidemiological and quantitative study was carried out through the online literature available 
in the database of the Ministry of Health of Brazil, Health Departments of the States, Federal 
Council of Nursing, Newspapers and Public Medline. On May 13, Brazil had 31,790 health 
workers with confirmed diagnosis of COVID-19 and 114,301 under investigation. The category 
with the most infected people are nursing technicians and assistants, followed by nurses and 
doctors, mainly in the states of São Paulo, Rio de Janeiro and Ceará. Thus, care protocols 
are necessary to protect these professionals in the fight against the pandemic, in order to 
reduce the risk of contamination and illness of this portion of the population.
KEYWORDS: Epidemiology, Coronavirus, Health Professionals.

1 | 	INTRODUÇÃO

O surto de uma nova doença de coronavírus (COVID-19) em dezembro de 2019 
é uma das emergências de saúde pública mais graves desde a fundação da República 
Popular da China em 1949 (ZHANG et al., 2020). Diante disso, a segurança do pessoal 
de saúde é essencial para que eles ofereçam os melhores serviços médicos possíveis 
para as pessoas infectadas. Entretanto, os médicos e outros profissionais da área agora 
enfrentam a probabilidade de serem expostos e infectados com SARS-CoV-2, como 
ocorreu na Coréia, onde esses profissionais foram infectados com SARS-CoV-2 durante 
o atendimento. Em um único instituto, mais de 10 médicos ou enfermeiros contraíram 
COVID-19 enquanto prestavam assistência ao paciente. Técnicos médicos de emergência 
também foram acometidos pelo vírus durante o transporte de pacientes (HUH, 2020). 

Os profissionais de saúde parecem ter uma maior predisposição para contrair o 
vírus do que o resto da população, principalmente, quando não utilizados equipamentos 
de proteção individual (EPI) pela ausência destes nos ambientes hospitalares. Para 
os especialistas isso se deve pela carga viral à que eles são expostos, a faixa etária e 
presença de comorbidades em alguns profissionais, como doenças cardiovasculares e 



 
COVID-19 no Brasil: Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 3 Capítulo 2 14

diabetes. A equipe de saúde está constantemente em contato com pacientes com quadros 
graves da doença e, portanto, com elevada carga viral. Geralmente, uma pessoa infectada 
com COVID-19 consegue transmitir o vírus para até três indivíduos. Contudo, um paciente 
da cidade de Wuhan, na China, transmitiu o patógeno para ao menos 14 trabalhadores da 
saúde antes mesmo de apresentar quadro febril, de acordo com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS). 

Registros da Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS), epidemia que ocorreu 
em 2002 e 2003, que era mais fatal e menos contagiosa, apontava que 21% dos casos 
desse período englobava trabalhadores da saúde, segundo a OMS. Na atual pandemia, 
mais de 6.200 profissionais foram contaminados na Itália, na qual mais de 100 mil 
pessoas adquiriram o vírus. Na Espanha, essa doença envolveu aproximadamente 6.500 
funcionários da saúde, ou 12% dos casos diagnosticados até o fim de março. 

No início de março, na China, o Estado comunicou que quase 3.300 integrantes 
da saúde adquiriram o vírus. Conforme esses dados feitos em períodos específicos da 
pandemia em cada país, esses membros da linha de frente retratam algo entre 4% e 12% 
dos casos confirmados. Entretanto, esses valores são variáveis, visto que uma autoridade 
do sistema de saúde do Reino Unido declarou que existem ambientes hospitalares que 
possuem mais de 50% dos seus profissionais doentes, o que pode torná-los centros de 
propagação da doença (BBC NEWS, 2020) 

No Brasil, de acordo com informações do Ministério da Saúde, São Paulo é um dos 
estados com mais trabalhadores da saúde com suspeita e confirmação da nova doença. 
No país, os técnicos e auxiliares de enfermagem são os profissionais da categoria da 
saúde mais acometidos pelo COVID-19, com 68.250 casos confirmados. Em seguida estão 
os enfermeiros, médicos, recepcionistas, outros agentes de saúde, agentes comunitários 
e entre outras profissões (BRASILb, 2020). O objetivo do presente trabalho é, portanto, 
realizar uma análise epidemiológica do perfil dos profissionais de saúde que são mais 
acometidos pelo novo coronavírus,  

2 | 	METODOLOGIA 

Foi realizado um estudo descritivo, epidemiológico e quantitativo, através da literatura 
online, no banco de dados do Ministério da Saúde do Brasil, Secretarias de Saúde dos 
Estados, Conselho Federal de Enfermagem, Jornais e Public Medline (PUBMED). 

Na pesquisa, foram utilizados os descritores “infecções por coronavírus”, “profissionais 
da saúde”, “epidemiologia”. No cruzamento das palavras, foi utilizada a expressão booleana 
AND (inserção de duas palavras). Os seguintes critérios de inclusão foram adotados: 
(a) artigos publicados nos idiomas inglês, espanhol ou português; (b) artigos completos 
e disponíveis na íntegra; (c) abordavam o tema central da pesquisa, com enfoque em 
humanos. Como critérios de exclusão foram excluídas revisões de literatura e aqueles 
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que não abordavam o objeto de estudo da pesquisa.  
A pesquisa foi utilizada usando os filtros para título, resumo e assunto. Cada artigo 

e boletim epidemiológico do banco de dados foi lido na íntegra e suas informações foram 
dispostas em uma planilha, incluindo ano de publicação, autores, bases de dados e revista 
ou jornal no qual foi publicado. Os dados foram compilados no programa computacional 
Microsoft Office Word e as informações analisadas correlacionando os parâmetros 
estudados. O processo de síntese dos dados foi realizado por meio de uma análise 
descritiva, epidemiológica e quantitativa dos estudos selecionados, sendo o produto da 
análise apresentado de forma dissertativa e gráfica. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O Ministério da Saúde divulgou no dia 13 de maio que o Brasil possuía 199.768 
trabalhadores da saúde registrados sob investigação de COVID-19, destes 31.790 
(15,9%) foram confirmados, 53.677 (26,9%) descartados e 114.301 (57,2%) estão sob 
investigação. Segundo essas informações, técnicos ou auxiliares de enfermagem é a 
categoria com mais pessoas contaminadas, são 68.250 trabalhadores que se infectaram 
com o SARS-CoV-2. (Tabela 1). 

 Tabela1. Profissionais da saúde com suspeita ou confirmação de COVID-19 registrados no e-SUS 
Notifica.

Fonte: Brasilb (2020). Adaptado

3.1	Região Norte

Até a semana 21, a Região Norte possuía 69.370 casos confirmados e 4.241 óbitos 
registrados por COVID-19. Além disso, dentre as regiões de saúde com maiores coeficientes 
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de incidência de COVID-19, as cinco primeiras localizaram-se na região Norte, sendo as 
três primeiras no Amazonas e as demais no estado do Amapá (BRASILc, 2020). Dos 
31.790 profissionais de saúde confirmados para o COVID-19, 3.246 (10,21%) pertencem 
a região Norte (BRASILb, 2020). Ademais, apresenta também, proporcionalmente, as 
menores quantidade de médicos, leitos de UTI e ventiladores, o que, aliado ao contexto 
de COVID-19 na região, com três de seus estados com maior incidência da doença, deixa 
seus habitantes mais suscetíveis a ficarem desassistidos (MENDONÇA et al., 2020).

Até o dia 13 de maio, os casos confirmados dos profissionais da saúde acometidos 
pelo COVID-19 correspondiam no estado do Amazonas a 1.257 (38,72%) dos servidores 
de saúde infectados na região Norte (BRASILb, 2020). Desses casos, 15 resultaram em 
óbito entre eles 3 médicos, 1 enfermeiro e 8 técnicos em enfermagem (G1a, 2020). No 
Pará, os profissionais da saúde totalizavam 995 (30,65%) dos casos confirmados de 
COVID-19 comparado aos 3.246 infectados da região Norte (BRASILb, 2020). Ademais, o 
Pará é o segundo estado com mais óbitos de médicos com complicações da COVID-19 no 
Brasil, registrando 27 profissionais, ficando somente atrás do Rio de Janeiro que registrou 
30 óbitos (G1e, 2020).

Em Rondônia, os profissionais da saúde contabilizam 534 (16,45%) casos ao total da 
região Norte. No estado do Acre foram 168 (5,17%), no Amapá 141 (4,34%), em Roraima 
112 (3,45%) e em Tocantins 49 (1,50%) (BRASILb, 2020).

Gráfico 1. Números absolutos dos casos de COVID-19 nos profissionais de saúde na região Norte até 
13 de maio de 2020.

Fonte: Brasilb (2020) Adaptado. 

3.2	Região Nordeste

Nos boletins epidemiológicos da região Nordeste, as Secretarias de saúde dos 
estados divulgaram dados acerca do acometimento de servidores da saúde pelo novo 
coronavírus. O Maranhão registrou, em 1 de junho, 1.208 trabalhadores da saúde com 
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teste positivo para COVID-19 e 1091 já recuperados (MARANHÃO, 2020). No boletim do 
dia 16 de maio, a Paraíba, do total de 4.063 casos confirmados, apresentou 289 casos 
(7%) de profissionais da saúde (PARAÍBA,2020). O Rio Grande do Norte, até 1 de junho, 
registrou 8.008 casos confirmados no estado, sendo 19% da categoria da equipe de saúde 
(RIO GRANDE DO NORTE, 2020). 

Paralelo a isso, o Pernambuco registrou 9704 casos confirmados de integrantes da 
saúde testados pelo COVID-19, 10.073 casos descartados, 157 em investigação e 258 
inconclusivos no dia 1 de junho (PERNAMBUCO,2020). Segundo o Conselho Federal de 
Enfermagem, no dia 13 de maio, o número de enfermeiros e técnicos de enfermagem 
afastados pela COVID-19 nesse estado eram 938. Já no estado da Bahia, o total de 
afastados era 871, sendo 429 afastados por suspeita em quarentena, 430 afastados por 
diagnóstico confirmado em quarentena, 6 internados com suspeita e 6 internados com 
diagnóstico confirmado (BRASILa,2020). Ademais, no dia 02 de junho, o estado da Bahia 
apresentava 3.114 trabalhadores da saúde infectados pela COVID-19, no qual técnicos 
ou auxiliares de enfermagem são os mais atingidos, seguidos dos enfermeiros e médicos 
(Gráfico 2), respectivamente (BAHIA, 2020). 

Gráfico 2. Quantidade de casos confirmados de COVID-19 por profissionais de saúde no estado da 
Bahia. 

Fonte: Bahia (2020) Adaptado 

No estado do Ceará, até o dia 03 de junho, 7.501 trabalhadores apresentaram teste 
positivo para COVID-19, sendo 5.415 de mulheres. Em relação à faixa etária, tanto do 
sexo feminino quanto masculino, a mais prevalente é a de 35 a 39 anos. Além disso, os 
ofícios mais acometidos até esse período no estado, conforme esses registros, são os 
técnicos ou auxiliares de enfermagem, que já somam 2.196 com a doença, seguido dos 
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enfermeiros com 1139 casos, os médicos com 1008 e os agentes comunitários com 426 
(Gráfico 3) (CEARÁ,2020).  

Gráfico 3. Casos confirmados de COVID-19 por profissionais da saúde no estado do Ceará.
Fonte: Ceará (2020) Adaptado 

No estado do Piauí, a Secretaria de Saúde informou na data 20 de maio que 438 
trabalhadores da saúde (Gráfico 4) foram acometidos pelo novo coronavírus. Esses dados 
demonstram que 8% dos servidores da área de saúde contraíram o vírus e que este número 
pode chegar a 15%. Dos 438 funcionários infectados, 200 deles eram fisioterapeutas, 128 
enfermeiros e 74 médicos (G1g, 2020).

Gráfico 4. Casos confirmados de COVID-19 por profissionais da saúde no estado do Piauí.    
Fonte: G1g (2020) Adaptado 

Em relação aos óbitos registrados dos servidores da saúde, o Rio Grande do Norte 
apresentava, dia 01 de junho, 323 óbitos por coronavírus, sendo 2% dessas mortes de 
trabalhadores da saúde (RIO GRANDE DO NORTE, 2020). O Maranhão registrou 19 
óbitos de profissionais da saúde dia 2 de junho (MARANHÃO, 2020). No Ceará, até 03 de 
junho, os técnicos ou auxiliares de enfermagem correspondem a maior parcela de mortes 
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da equipe de saúde com 40% dos óbitos em consequência da COVID-19. De acordo com 
as informações da Secretaria, foram constatados 6 casos fatais de trabalhadores dessa 
área, assim como 4 óbitos de médicos, 3 óbitos de enfermeiros, 1 óbito de um profissional 
da biotecnologia e 1 óbito de um agente de saúde pública, somando 15 óbitos por essa 
doença, sendo 6 óbitos de homens e 9 óbitos de mulheres (CEARÁ, 2020). 

3.3	Região Centro-Oeste

No Mato Grosso do Sul, até 02 de junho, o estado apresentava 90 casos confirmados 
de servidores da saúde infectados com o novo coronavírus e 53 casos já recuperados. 
Dentre esses casos, 17 possuíam alguma comorbidade, como doenças cardíacas (6), 
hipertensão (6), diabetes (2), asma (2) e imunidade debilitada (1). Quanto à faixa etária 
de maior prevalência, 30 a 39 anos são os mais afetados e em relação ao gênero, o mais 
predominante era o sexo feminino com 67,8% (MATO GROSSO DO SUL, 2020). Paralelo 
a isso, no Mato Grosso, conforme o Secretário Estadual de Saúde, o estado possuía 75 
trabalhadores infectados com COVID-19 em 8 de maio (G1c, 2020). Ademais, segundo o 
Cofen, o estado tinha 17 profissionais de enfermagem acometidos pelo novo coronavírus 
e 89 com a suspeita da doença já no dia 12 de maio (G1d, 2020).

Na capital do estado de Goiás, até 2 de junho, houveram 2.175 casos confirmados 
de COVID-19, sendo 509 (23,4%) casos em profissionais da área da saúde em serviço 
e 24 (1,1%) casos em trabalhadores da saúde em viagem. Quanto às categorias mais 
afetadas em Goiânia, os técnicos de enfermagem (31%) são ampla maioria, seguido de 
médicos (23%) e enfermeiros (17%) (Gráfico 5) (GOIÂNIA, 2020). Já o Distrito Federal, no 
dia 20 de maio, possuía 511 integrantes da saúde infectados por COVID-19, sendo 432 
(84,5%) servidores da rede pública (G1b, 2020).   

Gráfico 5. Percentual de casos em profissionais da área da saúde de acordo com a categoria
Fonte: Goiânia (2020) Adaptado
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3.4	Região Sudeste

A Região Sudeste é o território com o maior número de casos do Brasil, tendo 
acumulado 131.346 casos e 10.584 óbitos confirmados até o dia 23 de maio de 2020  
(BRASILc, 2020).

Além do número total de casos, essa região também possui o maior número de 
profissionais de saúde notificados no e-SUS Notifica com suspeita de infecção por 
COVID-19, até o dia 13 de maio de 2020, sendo os estados de São Paulo e do Rio de 
Janeiro os com maiores números. Em relação aos casos suspeitos entre os profissionais 
de saúde, o estado de São Paulo registrou 65.507 e o do Rio de Janeiro 29.413 possíveis 
acometimentos. Quanto aos casos já confirmados, dos 31.790 profissionais de saúde 
acometidos com COVID-19, a maior parte (14.831 ou 46,7%) residia em São Paulo, 
seguida pelo Rio de Janeiro (4.451 ou 14,0%) (BRASILb, 2020). 

Segundo o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN), até o dia 13 de maio o 
número de enfermeiros e técnicos de enfermagem afastados pela COVID-19 no estado de 
São Paulo foi de 3.296, sendo 2.442 afastados por suspeita de COVID-19 em quarentena, 
769 afastados por diagnóstico confirmado, 64 internados com suspeita de COVID-19 e 21 
internados confirmados com COVID-19. No estado do Rio de Janeiro, o total de afastados 
foi de 3.031, sendo 1.902 afastados por suspeita em quarentena, 1072 afastados por 
diagnóstico confirmado, 46 internados com suspeita e 11 internados com diagnóstico 
confirmado.  No Brasil, houveram 112 enfermeiros e técnicos de enfermagem mortos por 
COVID-19 até o dia 13 de maio, sendo, dentre esses, no estado do Rio de Janeiro, 26 
mortos por COVID-19 e 3 mortos com suspeita de COVID-19 e, no estado de São Paulo, 
21 mortos por COVID-19 e 6 mortos com suspeita (BRASILa, 2020)..  

Paralelo a isso, o estado Espírito Santo registrou até o dia 2 de junho 15.151 casos 
confirmados e 664 óbitos de COVID-19, sendo que, dentre esses, 3.518 (23,2%) casos 
e 5 óbitos foram de profissionais de saúde (FINDES, 2020). Não obstante, Minas Gerais 
registrou até o dia 03 de junho 12.010 casos confirmados para COVID-19. Dentre esses, 
1.978 ocorreram em Belo Horizonte (MINAS GERAIS, 2020), e 117 foram em profissionais 
da saúde (BELO HORIZONTE, 2020). Nesse estado, até o dia 13 de maio, o total de 
trabalhadores da área da enfermagem afastados era de 435, sendo 401 afastados por 
suspeita em quarentena, 27 afastados por diagnóstico confirmado, 6 internados com 
suspeita de COVID-19 e 1 internado com diagnóstico confirmado (BRASILa, 2020).

3.5	Região Sul

A Região Sul é a segundo com menor número de casos e de óbitos no Brasil, com 
16.042 casos e 429 mortes confirmados até o dia 23 de maio de 2020 (BRASILc, 2020). 

Até o dia 14 de maio, foram notificados no Paraná 1.301 profissionais da saúde 
com suspeita de COVID-19, com 75 casos confirmados (RICMAIS, 2020). Os casos 
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continuaram a crescer e, em Curitiba, município do Paraná, até o dia 02 de junho, houveram 
222 casos confirmados entre essa população, sendo 207 funcionários de hospitais e 
clínicas particulares e 15 servidores da saúde pública. Dentre esses profissionais, os mais 
acometidos foram os da área da enfermagem, com 75% dos casos (G1f, 2020). 

Em Santa Catarina, em um levantamento nas 20 maiores cidades foram registrados 
mais de 420 profissionais de saúde com COVID-19 e dois óbitos, uma técnica de 
enfermagem e um médico, até o dia 23 de maio  (G1h, 2020). Nesse estado, o total de 
trabalhadores da área da enfermagem afastados era de 783, sendo 671 afastados por 
suspeita em quarentena, 96 afastados por diagnóstico confirmado em quarentena, 15 
internados com suspeita e 1 internado com diagnóstico confirmado (BRASILa, 2020).

No Rio Grande do Sul, avaliando os 18 maiores municípios até o dia 03 de junho, 
há 1.570 trabalhadores da saúde ligados às prefeituras e aos dois maiores hospitais 
públicos de Porto Alegre que estão afastados do trabalho por conta dessa nova doença, 
diretamente ou indiretamente, havendo, entre esses, 151 com diagnóstico confirmado de 
COVID-19 (GAÚCHAZH, 2020).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pandemia atual tem afetado veementemente a classe trabalhadora de saúde que 
está atuando na linha de frente de combate contra essa infecção viral, com números 
significativos de óbitos e de afastamentos de profissionais. Tendo em vista esses 
resultados, observa-se que dentre os trabalhadores de saúde mais afetados pela pandemia 
no Brasil, a equipe de enfermagem é ampla maioria, sendo a prevalência de técnicos 
de enfermagem, seguido de enfermeiros e auxiliares de enfermagem. Em relação aos 
estados com maior número de profissionais infectados, os que lideram são: São Paulo, 
Rio de Janeiro e Ceará. Esse estudo evidencia, portanto, a necessidade de medidas 
para melhorar a segurança ocupacional desses profissionais essenciais para combater 
a pandemia e quaisquer outros surtos de novas doenças infecciosas. Além disso, torna-
se vital a conscientização da disponibilização de EPIs em quantidades suficientes, 
a higienização adequada do ambiente e do profissional que vai lidar com indivíduos 
infectados e o suporte dos profissionais que compõe o grupo de risco, a fim de atenuar a 
possibilidade de adoecimento e de morte desses indivíduos. 
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